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RESENHA
Cláudio Luiz Zanotelli

Vincent Berdoulay. A escola francesa de Geografia. Uma abor-
dagem contextual. Tradução de Oswaldo Bueno Amorim Filho. 
São Paulo: Editora Perspectiva, 2017 [Edição original 2008]. 

 Livro que deveria ser de leitura obrigatória em todos os cur-
sos de Geografia das universidades brasileiras e que apresenta 
um conjunto de textos, alguns datando do início dos anos 1980 
e outros dos anos 1990, que nos fazem ver de outra maneira a 
geografia francesa, adotando uma abordagem epistemológica 
muito original sobre a escola vidaliana. O autor a partir da no-
ção de “círculos de afinidades” e de uma análise das correntes 
de pensamento dos fins do século XIX e do início do século XX 
na França busca localizar a Geografia praticada e nos traz uma 
outra leitura da noção de “possibilismo” colocando-o muito 
mais na perspectiva das contingências e acasos inspirados de 
um neokantismo e suas “condições de possibilidade” que não 
se reduz a “escolher entre alternativas” apresentadas – o que 
seria uma forma de determinismo envergonhado -, mas antes 
seguir a indeterminação da própria “verdade” estabelecida nas 
ciências. A corrente dominante de pensamento da geografia 
francesa no primeiro quarto do século XX fazia uma dupla 
recusa, de um lado procurava se distanciar do determinismo 
puro e duro do positivismo dominante nas ciências e, de outro 
lado, se demarcava também de um evolucionismo dogmático, 
adotando uma postura que tem suas raízes no convencionalis-
mo e na contingência. Evidentemente que na Geografia fran-
cesa a herança vidaliana foi variada e alguns enveredaram pelo 



246

Outubro-Dezembro, 2018
ISSN 2175-3709

Revista do Programa de Pós-Graduação 
em Geografia  e do Departamento de 
Geografia da UFES

caminho positivista, mas outros ramos desta escola envereda-
ram por outros caminhos, muitas vezes minoritários, que fo-
ram apagados ou são menos conhecidos, como aquele trilhado 
por Jean Brunhes ou, em outra perspectiva e ao lado daqueles 
que se reivindicam de Vidal de la Blache, Elisée Reclus e sua 
perspectiva do meio e de uma compreensão sobre os conflitos 
de classe que foram também denegados majoritariamente pelos 
herdeiros de Vidal. Livro indispensável para perfazer a forma-
ção em Geografia!


